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DEDICATÓRIA 



Ao meu tio Donizete Miranda, que partiu antes que eu pudesse conhecê-lo, mas deixou um sonho que, de alguma forma, chegou até mim: o de escrever um livro. Hoje, com este livro nas mãos, sinto que também realizo um pedaço do que ele sonhou. Não é a história que ele escreveria — é a minha. Mas carrega, com carinho e respeito, a vontade que um dia pulsou no coração dele. 

Aos meus pais Olímpio e Jucélia, que me criaram com amor, valores e coragem. Tudo o que sou, devo a vocês. Vocês me ensinaram o significado de família, de caráter e de fé. Obrigado por cada gesto, por cada renúncia, por cada ensinamento. Vocês foram minha base, minha raiz firme. 

Aos meus pais Sebastião e Lucélia, que me deram a vida e, mesmo depois de 33 anos, me acolheram com um amor sem medidas. O reencontro com vocês foi um presente divino. E mais do que reencontro, foi recomeço. Obrigado por me receberem como sou, com toda verdade e emoção que cabia naquele momento. 

Aos meus irmãos, avós, tios, primos — e a todos que, direta ou indiretamente, ajudaram a lapidar meu coração e também cada palavra escrita neste livro. Cada lembrança, cada conversa, cada silêncio vivido com vocês, ajudou a construir a história que aqui compartilho. E uma dedicatória especial ao amor da minha vida, Mariana Morais, minha esposa, companheira fiel e pilar em cada desafio. Sua presença me fortalece, seu apoio me inspira e seu amor me sustenta. Obrigado por estar comigo em cada passo, mesmo nos caminhos mais difíceis. Esta obra também é sua — pois nasceu do nosso amor e da sua força ao meu lado. 

Sobretudo, dedico a Deus, autor da vida e da minha história. Ele me mostrou que todos temos duas vidas: a primeira é aquela que vivemos sem pensar, e a segunda começa quando entendemos que só temos uma. Foi aí que passei a ver sentido até na dor, beleza até nas dúvidas e esperança mesmo quando tudo parecia desabar. 

Este livro é o retrato da minha origem, mas também é um tributo ao amor que me formou, ao reencontro que me transformou e à fé que me sustentou. 



Com o coração cheio de gratidão, 

Renato Silva 
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Introdução 


Quando o tempo revela o que o coração já sabia 

Há histórias que nos encontram antes mesmo que possamos contá-las. Elas germinam em silêncios, se nutrem de memórias dispersas, e um dia explodem como verdade — mudando tudo. Esta é uma dessas histórias. 

Em “Origens”, o passado deixa de ser apenas lembrança para tornar-se ponte. Uma ponte que liga o menino Diego ao homem que hoje escreve estas páginas. Uma ponte feita de barro, suor, cheiro de café, pão recém-saído do forno, e gargalhadas de infância misturadas ao choro de verdades tardias. É um livro que não busca apenas narrar eventos, mas tocar almas — começando pela do próprio autor. 

A cada linha, o leitor será conduzido por uma estrada de terra batida que atravessa o interior de Minas Gerais e o interior de um coração humano. Não é apenas uma viagem no tempo, mas um retorno à essência — à fé que não cedeu, ao amor que sobreviveu às ausências, e à identidade reencontrada depois de uma vida inteira de desencontros. 

O livro nasce da mistura de raízes profundas e revelações chocantes. Nasce do solo fértil das tradições, da força das mulheres que curam com comida, dos pais que criam com dureza e afeto, e de avôs que, mesmo sem saber, profetizavam futuros. Mas também nasce de um rompimento: o dia em que o autor descobriu, já adulto, que foi trocado na maternidade. 

Sim. Tudo o que parecia certeza foi desfeito em um telefonema. A verdade chegou sem pedir licença — 

como a luz que rasga a madrugada — e obrigou o autor a refazer sua biografia com coragem e ternura. E, nesse processo, ele descobriu que “origem” não é apenas de onde viemos, mas também quem escolhemos ser a partir do que a vida revela. 

Este livro é, portanto, um ato de reconciliação. Com a história. Com a dor. Com o amor. Com Deus. 

Prepare-se. Ao virar estas páginas, você não apenas lerá sobre uma infância simples e cheia de magia, mas viverá os sons, os cheiros, os sustos e os silêncios que forjam quem somos. E talvez, ao final, descubra que a sua própria origem também guarda revelações à espera de serem escutadas. 

Porque todos temos duas vidas. 

A segunda começa quando entendemos que só temos uma. 

E esta, meu caro leitor, é a hora de viver a sua com verdade, gratidão… e coragem. 
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ORIGENS 


CAPÍTULO 1:   

O INÍCIO DE UM DESTINO 


Tudo se iniciou no ano de 1989, na zona rural de uma pequena cidade chamada Nova Resende no coração do sudoeste de Minas Gerais, lá tudo é lindo e a terra é moldada por grandes serras, serras cobertas por nevoas que dão a impressão de que céu ali, pertinho de nós, esse lugar também é moldado pela labuta 0diária nos campos e naquela época as esperanças eram  tão  escassas quanto o alívio do frio dos invernos rigorosos daquele belo lugar. Ali dois mundos muito diferentes se encontraram. Inês, uma jovem de apenas 16 

anos, ruiva, com cabelos longos e encaracolados, com seus olhos verdes como uma esmeralda, brilhantes da cor da esperança de uma felicidade que ela almejava tanto alcançar e lapidados com uma ansiedade que era praticamente palpável para aqueles que a conheciam, essa ansiedade causada por sua infância difícil em meio a  uma  família  com  muitas  intrigas  e  desafios,  casou-se  João,  um  homem  de  23  anos,  forte,  robusto  e determinado, que carregava em seu sangue a vontade de vencer na vida e o sofrimento de uma infância dura, de muito trabalho e escassez. 

Ambos carregavam os ecos de infâncias extremamente difíceis, marcadas de muito trabalho pesado nas lavouras de café e também pouco estudo, mas que tiveram suas jornadas entrelaçadas em um momento de esperança de uma vida melhor e mais feliz, com a promessa através do amor que sentiram um pelo outro no período da adolescência. 

Inês, uma menina crescida entre os campos de café e de criação de gado, era a quinta filha de oito irmãos que aprenderam desde cedo o peso árduo do trabalho duro e da escassez de uma época difícil. Sua vida era marcada por uma ansiedade constante, uma sombra que a acompanhava pela lembrança de cada tarefa dada  em  sua  infância  por  seu  pai,  Sr.  Emídio,  um  produtor  de  café  e  gado  promissor  daquele  pequeno  e prospero município, mas que era extremamente duro na criação de seus filhos, incluindo-os desde cedo na labuta pesada das lavouras de café, e que quando algo não era do seu grado costumava agredir os filhos com palavras e xingamentos que lhes cortavam a alma - que deixou marcas até hoje em seus filhos - , muitas vezes as agressões eram físicas, chegando até a rasgar a orelha de Inês certa vez por conta de um puxão ao repreende-la por um serviço que não saiu de seu agrado. 

Em contraste, João, um menino da roça e também vindo de uma família numerosa, havia se moldado através da perseverança e do esforço de seu trabalho nas lavouras de café, aprendendo desde menino os valores ensinados por seus pais e juntamente aos seus irmãos, ele aprendeu desde a sua infância o valor do suor do 6 


trabalho – e garantiu um amor peculiar por carros de boi -. João foi o filho que mais trabalhou e ajudou nas roças do pai, Sr. José, registrando em sua vida adulta o que trouxe da infância, a percepção que sempre deveria fazer pelo outro primeiro e depois para si. Porém, a sua determinação em melhorar de vida era sua marca registrada, um reflexo de sua luta constante contra as adversidades, as dores e também as dificuldades sofridas em sua infância. 

O casamento, uma união entre esses dois mundos contrastantes, parecia promissor na superfície, mas rapidamente começou a revelar as fissuras das expectativas não correspondidas, Inês extremamente ríspida, ciumenta e briguenta e João cada vez mais frustrado e angustiado com as dificuldades da vida conjugal e a necessidade de prover o melhor para família. O temperamento de Inês e a determinação de João criaram um terreno fértil para conflitos, à medida que ambos lutavam para encontrar um equilíbrio entre suas aspirações pessoais individuais e as exigências da vida conjunta, que por ainda serem tão jovens não estavam totalmente maduros para enfrentar. 

No decorrer da vida enquanto a terra sob seus pés parecia permanecer totalmente imutável e o trabalho duro continuava, a vida para os dois dentro de casa era um campo de batalha onde sonhos e realidades se chocavam. E assim começa a nossa história, entrelaçada com a promessa de novos começos e a dureza das lições que ainda viriam. 

Para dar início a essa história vamos começar com o casamento entre João e Inês, um casamento repleto de risadas, festa, fartura e amigos, mas que seria a aliança inicial para os desafios que viriam. Após o casamento foram residir em um casebre simples, extremamente rustico, pequeno, com janelas e portas de madeira, sem forro ou laje e que ficava em um bairro chamado Chácara. Ali, poucos meses após se casarem, engravidaram de seu primogênito. Inês, com apenas 17 anos, carregava agora a responsabilidade de ser mãe em meio a tantos traumas  que  carregava,  desafios  que  surgiriam  e  uma  jornada  incerta,  mas  com  muita  esperança,  que  se vislumbrava vivamente em seus olhos cor de esmeralda. 

Foi então que no dia 23/08/1990, na pequena cidade de Nova Resende, Inês deu à luz seu primogênito, Diego, um menino saudável, de olhos de cor jabuticaba e bem pequenos como os de seu pai, João, o pequeno nasceu chorando muito e gozava de saúde impressionante. Após seu nascimento, ali na maternidade, Diego após nascer não aceitou o peito de sua mãe para se amamentar e chorava muito de fome. Foi quando Maria, uma mulher que também havia dado à luz a seu filho primogênito, Mateus, naquele mesmo dia, se ofereceu para amamentar o menino que chorava copiosamente. Diego se alimentou naquela mulher e, dias depois, foi junto para casa com seus pais, no bairro Chácara onde passaria seus primeiros meses de vida. 

Ali, em meio à humildade de uma casa extremamente simples, havia muitas galinhas soltas, pombos que repousavam no telhado sem forro e também muitas pulgas trazidas pelas aves, porém, era nitidamente perceptível aos olhos de quem ali passasse que a felicidade reinava naquele lugar preenchido por uma nova vida que veio ao mundo. O amor era grandioso. 

O pequeno Diego era a força e motivação para que os pais João e Inês sorrissem todas as manhãs em meio a tantos desafios que a cada dia apareceriam e principalmente para a dúvida de um futuro incerto em meio a tantas dificuldades. 



Numa noite enquanto Inês colocava o recém-nascido para dormir percebeu que ele não se aquietava no colchão e seguia resmungando muito. Ao examinar o filho, viu feridas em seu frágil corpo e percebeu que ele estava sendo picado por muitas pulgas, causando muita dor e desconforto ao pequeno que chorava sem poder falar ou se coçar para o alivio do incomodo. Imediatamente, procurou limpar tudo e cuidar das feridas do pequeno que chorava incessantemente. 

As dificuldades de criar o filho em meio a inexperiência de serem jovens pais era algo que se mantinha presente, mas o amor e a vontade de fazer tudo dar certo era muito, muito maior. 
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Certo dia, Inês foi à cidade para uma consulta médica com o pequeno Diego em seus braços. Na volta, enquanto vinha a pé em uma cidade de chão de terra começou a chover muito e com fortes ventos e trovões, ela estava com o pequeno nos braços. Desesperada para não molhar o filho, correu para casa sob a chuva. Ao chegar ao cercado da casa, não conseguia abrir o colchete da cerca porque estava protegendo o filho em seus braços. Gritou então por João, que havia chegado do trabalho a pouco tempo e estava em casa: “Jooooão, abre a cerca! Eu não consigooo!! O Diego tá molhando!!” Mas o forte barulho da chuva no telhado simples daquele lar  impedia  que  ele  a  ouvisse.  Inês  desesperada  e  afobada  continuava  a  tentar  abrir  o  colchete  e  acabou escorregando na enxurrada e caindo no chão em meio à chuva com o bebê, começou a chorar desesperada, mas conseguiu se levantar com muita dificuldade e toda suja de lama, abriu o cercado e correu para dentro de casa.  Diego,  um  pequeno  bebê,  estava  encharcado,  tremulo  e  com  corpinho  roxo  de  frio,  à  beira  de  uma hipotermia.  Inês  estava  com  medo,  chorando,  paralisada  e  dizia  João:  “Ele  vai  morrer!  Esta  duro!  Meus Deus!!” João dizia para Inês ter calma e rapidamente preparou água quente para banhar o filho, enquanto a mãe desesperada e com medo do pior, agasalhava o bebê. João deu um banho quente e esquentou o pequeno, e tudo acabou ficando bem, Diego estava seguro, quente e amado nos braços de seus pais. 

João seguia diariamente na labuta da vida, trabalhando nas roças sob o sol escaldante, com a vontade de dar ao filho tudo o que não tivera na infância. Inês, em casa, enquanto lavava as roupas na mão, costumava manter o pequeno Diego em um cercado feito por João. O cercado era feito de bambu, e Diego, um bebê muito esperto, conseguiu de forma perspicaz pular aquele cercado e saiu engatinhando ligeiramente sem que a mãe percebesse. Quando Inês percebeu a ausência do pequeno se desesperou e saiu a procurar ansiosa pelo filho. 

Quando o viu, estava beeeem longe, debaixo de uma árvore esplendorosa e que protegia o frágil bebê do sol com seus grandes e volumosos galhos como se fosse uma das mãos de Deus, ele estava com as mãos cheias de torrões de terra que ele levava à sua boca como se fosse chocolate, boca essa que já estava toda vermelha de terra, quando Diego avistou a mãe deu uma forte e gostosa gargalhada de criança, que ainda nos dias atuais ecoa na lembrança da mãe, a risada era de um bebê que estava muito feliz por tudo que tinha, ainda que fosse uma vida humilde, para a criança era repleta de amor. 

Com as dificuldades acumuladas naquele casebre, João decidiu que precisava buscar uma alternativa para melhorar a vida de sua família. Assim, resolveu aceitar a oferta de trabalhar para seu sogro, Emídio, acreditando que lá teria melhores condições para prosperar e garantir um futuro melhor para sua família. 

João, Inês e Diego se mudaram para o sítio Casinhas, onde João se dedicou ao trabalho braçal nas lavouras de café de seu sogro. A cada dia, o peso da enxada, da foice e a dureza da terra castigavam suas mãos, que se tornaram cada vez mais ásperas, calejadas e grossas. O sol impiedoso queimava sua pele, escurecendo seu rosto, mas João mantinha clara a esperança de um futuro mais tranquilo e próspero. 

No entanto, Emídio, seu sogro, era um homem muito apegado ao dinheiro e possuía uma certa ganância de sempre acumular mais para si e remunerar pouco o trabalho do outro. Apesar do esforço e dedicação de João, o retorno financeiro por parte de Emídio a ele não era proporcional ao trabalho realizado. João começou a se sentir sem saída e deprimido pela decisão de ter se mudado para as terras de seu sogro. A vida nas terras do sogro foi se marcando por muito trabalho árduo, mas o retorno realmente era insuficiente, o que trouxe a João um sentimento crescente de tristeza e estagnação. 

Nessa mesma época, seu filho Diego desenvolveu uma paralisia facial, tendo o rosto desfigurado e entortado totalmente para o lado direito. Sem recursos financeiros, mas com uma fé inabalável, João decidiu fazer o  que  estava a  seu  alcance  e decidiu  mesmo  com  recursos  limitados  levar  seu  filho  ao  médico  para tratamento  daquele  terrível  problema  que  traria  muito  sofrimento  a  seu  filho.  Sem  transporte  próprio,  ele precisava  enfrentar  longas  jornadas  a  pé  em  chão  de  terra.  Com  o  pequeno  nos  braços,  João  percorreu quilômetros em uma estrada de terra, com morros, pedras de cascalho e enfrentando o calor e a poeira, até chegar ao ponto de ônibus onde embarcaria com filho para ir à cidade. 

Cada passo era uma luta. João carregava Diego com cuidado, tentando protegê-lo do sol e do cansaço. 

O caminho era árduo, com o chão irregular e difícil de caminhar, mas a determinação de um pai movia seus 8 


passos. Quando finalmente chegava ao ponto de ônibus, exausto, mas determinado, João embarcava com seu filho, levando-o em busca de um tratamento que pudesse aliviar sua dor de pai, a preocupação angustiante da mãe e corrigir a condição do rosto de seu filho. 

As jornadas até o final do tratamento foram longas e extenuantes, mas a resiliência e o amor de João não permitiram que ele desistisse. Após o tratamento, Diego se recuperou da paralisia facial, e seu rosto voltou a ser perfeitamente normal. A recuperação do filho trouxe um alívio imenso para João e Inês, e proporcionou um novo ânimo em meio às dificuldades. 

João e Inês permaneceram no sítio Casinhas, e Inês encontrou certa adaptação por estar próxima de sua mãe, Sra Margarida. Dona Margarida era uma mulher de muitos talentos e com um toque especial na cozinha. 

No sítio, havia fartura de comida, e o aroma dos doces caseiros que Dona Margarida preparava preenchia o ambiente.  Ela  era  conhecida  por  seus  doces  de  mamão  e  cidra,  que  eram  irresistíveis.  O  forno  de  barro, aquecido pela lenha, era usado para assar quitandas diversas, espalhando um cheiro acolhedor e convidativo pela casa. Dona Margarida estava sempre ocupada com os afazeres domésticos, e sua habilidade culinária era uma fonte constante de prazer para a família e visitantes que se arrodeavam em seu fogão a lenha, quitandas eram feitas, biscoitos ficavam espalhados no colchão do quarto antes de serem guardados, risadas e um clima de união traziam um sabor ainda mais especial a tudo. 

No  sítio,  a  vida  era  marcada  por  uma  abundância  de  alimentos,  havia  muitos  animais  e  sempre  a companhia de familiares e amigos. Havia ali criação de porcos e gado, e sempre que abatiam um dos animais, a  casa  se  enchia  de  uma  alegria  festiva.  Amigos  e  familiares  se  reuniam  para  grandes  refeições,  onde preparavam linguiças de porco e almôndegas que cozinhavam lentamente envolvidas na palha de milho na brasa do fogão a lenha. O cheiro das almondegas cozinhando na palha de milho e das especiarias misturando-se no ar era uma constante sensação de acolhimento. 

Quando chegava a safra de milho, a família se reunia para fazer pamonha, um evento que transformava a  casa  em  um  verdadeiro  centro  de  atividade.  O  cheiro  do  milho  fresco,  misturado  com  o  aroma  do  café passando no coador e do gosto do queijo e da rapadura feitos naquele lugar, tomavam conta do ambiente enquanto Dona Margarida e os outros membros da família preparavam as pamonhas com cuidado e dedicação. 

Para  Inês,  o  convívio  com  a  mãe  e  a  fartura  de  alimentos  tornavam  a  vida  no  sítio  agradável  e confortável. Entretanto,  João sentia que,  apesar das vantagens de viver  naquele lugar,  ele não  conseguiria evoluir sua vida e patrimônio ali. A sensação de estagnação o incomodava, e ele percebia que precisava buscar novas oportunidades para o futuro de sua família. 

Decidido a mudar sua situação, João começou a reunir suas economias e planejou um novo passo. Com esforço e dedicação, construiu uma pequena casa na cidade de Nova Resende. A nova residência representava um novo começo e a esperança de uma vida melhor. João acreditava que ali, em um ambiente diferente, poderia encontrar as oportunidades necessárias para avançar e oferecer um futuro mais promissor para sua família. 

A  transição  para  a  cidade  trouxe  um  misto  de  alívio  e  expectativa.  Embora  Inês  sentisse  falta  da convivência próxima com a mãe e da abundância de comida do sítio de sua família, João estava determinado a criar uma nova fase para sua família, onde pudesse finalmente alcançar o progresso e a prosperidade que tanto almejava. 
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Reflexão do capítulo: 

Uma Narrativa de Esperança e Fé 

Refletir sobre o início dessa história é mergulhar nas profundezas das lições de vida que João e Inês viveram e superaram. A jornada deles é uma narrativa de esperança, perseverança e fé inabalável, que nos convida a olhar para além das adversidades e enxergar a beleza da vida nas pequenas coisas, nas lutas diárias e nos milagres silenciosos. 

Inês: A Coragem e a Busca Pela Felicidade 

Com seus olhos esmeralda, sempre buscou a felicidade, mesmo quando a ansiedade que queimava o seu peito como um fogo da cor de seus lindos cabelos ruivos, vinda de sua infância difícil e que ameaçava ofuscar suas esperanças. Sua coragem em encarar os desafios de ser mãe aos 17 anos é um testemunho de força interior e de uma fé profunda. Ela nos ensina que, mesmo em meio às dificuldades e incertezas, é possível encontrar a felicidade nos pequenos momentos de alegria e no amor incondicional que nos conecta. 

João: A Determinação e o Amor Paterno 

Com sua determinação férrea, sempre trabalhou incansavelmente para proporcionar a família uma vida melhor. Suas mãos calejadas e a pele queimada pelo sol são marcas de um homem que nunca desistiu, que sempre acreditou em um futuro mais próspero. Sua fé, manifestada em cada passo dado nas estradas de terra para buscar tratamento para seu filho, é um lembrete poderoso de que o amor de um pai é um reflexo do amor divino, inabalável e sempre presente. 

A Espiritualidade e a Fé que Guiam a Jornada 

O início da história é também uma lição de espiritualidade, onde a fé em Deus guiou seus passos, mesmo nos momentos mais difíceis. A fé de João em levar seu filho a um médico, mesmo sem recursos, e a fé de Inês em cuidar e proteger seu pequeno da chuva, são exemplos vivos de que a espiritualidade pode nos dar forças para superar qualquer obstáculo. Eles nos mostram que, quando confiamos no divino, encontramos a verdadeira felicidade,  não nas coisas materiais, mas na paz interior e no amor que compartilhamos com aqueles que amamos. 

Resiliência, Amor e Fé: A Verdadeira Riqueza 

Cada dificuldade enfrentada, desde as pulgas que atormentavam o sono do bebê até as longas jornadas a pé para buscar o seu tratamento, é uma prova de que a vida, apesar de dura, é cheia de oportunidades para crescimento e transformação. Eles nos ensinam que a verdadeira riqueza está na resiliência, no amor que nos une e na fé que nos sustenta. 

Conclusão: Uma Jornada de Inspiração 

Enquanto escrevo este capítulo, sinto que é uma honra compartilhar essa história real com você, pois ela não é apenas sobre as dificuldades de uma família, mas sobre a superação e a graça que encontramos ao longo do caminho. Que essa jornada inspire todos nós a valorizar nossas próprias histórias, a reconhecer a força que temos dentro de nós e a nunca perder a fé, mesmo nos momentos mais sombrios. 

Que  possamos  encontrar  a  verdadeira  felicidade  no  simples,  no  cotidiano,  e  na  certeza  de  que, independentemente dos desafios, somos sempre guiados por um propósito maior, uma força divina que nos acompanha e nos fortalece em cada passo de nossa jornada. 
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CAPÍTULO 2:  

A ESPERANÇA DE DIAS MELHORES  

A chegada à cidade de Nova Resende marcou o início de uma nova fase na vida da família. João havia construído com suas próprias mãos e ajuda de amigos, uma pequena casa, um refúgio simples, mas cheio de promessas. Composta por dois quartos, um banheiro, uma sala e uma cozinha, a casa tinha suas portas de madeira ripada, um forro igualmente de madeira e um chão de vermelhão, que era um piso liso de cimento queimado tingido de vermelho, muito comum daquela época. 

Ali, 

um 

novo 

ciclo 

de 

suas 

vidas 

estava 

prestes 

a 

começar. 

João
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